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DESPESAS 

Cinco principais gastos 
da classe média em 1996 -Brasil 
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Obs. Nesses quadros foi considerado a classe de 20 o 30 salários mínimos. Na das» 
acima de 30 salários mínimos, tanto no Brasil quando no Distrito Federal os gastos são 
os mesmos, registrando-se apenas diferenças nos percentuais .  

SÉRIE ESPECIAL III 

Pesquisa do IBGE diz onde famílias gastam 

Uma década de 
investimentos 

classe média 
Re•ortagem e •es•uisas de Jandira Gouveia 
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APRENDA COM  —1  
O DICIONARIO 

Classe  -  A palavra signifi-
ca:"tonjunto de pessoas que 
tem a mesma função, os mes-
mos interesse ou a mesma 
condição numa sociedade". Os 
conceitos, porém, podem variar 
e Complicar-se conforme o 
angulo ou a ideologia em que 
se queira tomar a palavra. 
Desde Roma, na antiguidade, 
foi i.istitucionalizada a divisão 
do sociedade em classes. 
Atreves da História os conceitos 
de classe foram variando e se 
multiplicando. Quanto à ori-
gem, ternos a "classe aristocráti-
ca"; a "classe dirigente", que 
detem o poder publico; a "clas-
se alta", formada pelos capitalis-
tas e alto clero; a "classe 
média", constituida pelos que 
vivem de salários, publicas ou 
privados, tem uma renda que 
lhes assegura independência. 

Por definição, classe média são 
grupos de familia que não se encon- 
tram nos extremos de renda maior e 
menor. Podemos dizer que a classe 
média está na faixa central de dois 
terços das famílias. Isso em urna 
classificação normal. Mas também 
podemos afirmar que classe média 
são os assalariados em geral, 
excluindo-se, é claro, aqueles que 
exercem cargos de direção. Classe 
média é aquela que tem mais famí- 

lias cuja renda é fruto do 
trabalho e está nos 

setores mais organi- 
zados da econo- 
mia, sendo, por- 
tanto, a mais 
brangida pelos 

critérios de decla- 
ração de renda. 

Quer pelo salário, 
quer pela questão da 

posse. 
Se o maior volume do consumo 

está concentrado nessa faixa, é previ-
sível, portanto, que a incidência de 
pagamento dos impostos seja maior 
na classe média. Isso não acontece 
com a classe rica porque esta destina 
apenas uma parcela de sua renda ao 
consumo. 

DERCIO MUNHOZ 
Professor de Economia 

DESQUISA do Instituto Bra- 
sileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) mostra que a 
classe média de Brasília, a mais pri-
vilegiada do país, aumentou seus 
investimentos, de 12,04% em 1987, 
para 17,95% no ano passado. Os 
dados constam da Pesquisa de 
Orçamentos Familiares (POF), rea-
lizada entre 1 de outubro de 1995 e 
30 de setembro de 1996. Comprou 
mais carro, casas, reformou imóveis 
mas reduziu suas despesas com ves-
tuário e gastou mais em alimenta-
ção. No item educação, que aparece 
em oitavo lugar na pesquisa, os téc- 

nicos do IBGE explicam: o tama-
nho das famílias - 3,94 pessoas -, 
considerado pequeno, pode ter 
influído na queda de gastos. Além 
da análise do IBGE sobre os gastos 
da classe média, a série de hoje 
mostra a diversidade religiosa do 
brasiliense. Do catolicismo apostó-
lico romano às religiões islâmicas. 
dos evangélicos aos umbandis-
tas.Todos, sendo a maioria católicos 
(25 entre 40 entrevistados), buscam 
na fé uma saída para vencer os per-
calços do cotidiano, dar algum sen-
tido à existência. 
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